
1

2

3

USO CONTÍNUO DE HERBICIDAS EM CITRUS (Citrus sinensis L.)

OSBECK ). II. EFEITOS NO DESENVOLVIMENTO, PRODUÇÃO E

QUALIDADE DOS FRUTOS

R ic a rd o V i c to r i a F i lh o 1
Célio S. Moreira2
Natalino Y. Shimoama 3
Ro sa K. Sh inohar 3 

Pro f. Ass oci ado do Dep art amento de
Hor tic ult ura - ESA LQ/ USP .
Pro f. Tit ula r do Dep art amento de
Hort icu ltu ra - ESA LQ/ USP
Engo Arg o, , E x - E s t a g i á r i o d o
d e p a r t a m e n t o d e H o r t i c u l t u r a -
E S A L Q / U S P .

RESUMO

A presente pesquisa foi conduzida no
município de Conchal - SP, Bras il, em um
Latosso1 Vermelho Amarelo com 1,75% de
maté ria orgânica com o objetivo de
veri ficar o efeito do uso cont inuo dos
principais herbicidas no desenvolvimen to,
produção e qual idade dos fru tos em um
pomar de laranja 'Pera' Citrus sinensis (L.)
Osbeck), en xertada sobr e limão cravo
(Citrus lionia Osbeck).

O delineamento experimental adotado
foi o de blocos ao acaso, com 12
tratamentos e 4 repetições. Os tra tamentos
uti lizados com as respectivas dose s do i.a.
em kg/ha foram: terbaci l a 3,2; sima zine a
4,0; amet ryne + secbumetone 4,5;
dichlobeni l a5,0 ; diuron a3,2 ; bromaci l a
3,2; bromaci l + diuron a 3,2; paraqua t a 0,6;
glyphosate a 1,61 e MSMA a 1,77 alem de
uma tes temunha que recebia uma capina a-
nualmente, e outra que era capi nada sempre
que a cobe rtura pelas plantas dani nhas
atingia 25% da área da parcela.

O pomar foi plantado em meio/ 75 e a 1a
aplicação dos herbi cidas foi reali zada em
outubro de 1977. As parce las continham 4
plantas em uma area de 3,0 x 18,0 m (54 m2).
A última aplicação foi reali zada em 1992.

O efei to no desenvolvimento foi feito
pela medida do diâmetro do caule a 10 m
acima do ponto de enxert ia, pelo diâmetro da
copa na al tura mediana e pela altura das
plantas. Todas essas medidas eram reali zadas
2 vezes por ano.

Para aval iação da produção, eram
colhidos os fruto s de quatro plantas por
parcela. A qualidade dos frutos foi avaliada
através das medidas do diâmetro longitudinal
e transversal, albedo, peso e número de
sementes, peso médio dos frutos, % de suco,
% de sólidos solúveis e % de acidez.

Pelos dados obtidos , verifica - se que não
houve influência dos herbicidas no
desenvolvimento das plantas de citros , e na
produção. As influencias na qualidade dos fru-
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tos foram mínimas, e dependeram do ano de
amostragem.

SUMMARY

CONTINUOS USE OF HERBICIDES IN
CI TR OS (C it ru s si ne ns is (L .) OSBECK. II
- FFECTS ON DEVELOPMENT, YIELD AND
FRUIT QUALITY

The research reported in this paper was
conducted at the Conchal county in Sao
Paulo State, Brazil, in a Red Yellow Latosol
with 1,75% of organic matter, with the objec-
tive of studyng the effect of continuous use
of selected herbicides on the development,
yield and fruit quality, of a 'Pera ' citrus
orchard, grafted on 'Limão - Cravo (Citrus
Limonia) .

Random blocks experimental de sign
with 12 treatments and 4 replicates was used.
The treatments and herbicide application
rates(kg /ha) were: terbacil at 3.2; simazi ne
at 4.0; ametryne + secbumetone at 4.5;
dichlobenil at 5.0; diuron at 3.2; bromacil at
3.2; bromacil + diuron at 3.2; paraquat at
0.6; glyphosate at 1.61 and MSMA at 1.37
and two contro1 plots manually tilled, one
yearly and other whenever weeds covered
25% of the plot.

The orchard was planted in may 1975,
and the first herbicide application was done
in october 1977. The area of each plot was
54 m2 (3,0 x 18,0 m) with 4 plants per plot

The last herbicide application was
done in 1982.

The effect on plant development was
measured through the stem diameter at 10 cm
above the bud union, canopy diameter and
height two times per year. Yield was mea-

sured harvesting the fruit s of 4 plants per
plot . The fruit quali ty was evaluated by
measuring the longitudinal and transversal
diameter, albedo, weight and number of
seeds, average fruit weight, jui ce %, soluble
solids %, acidi ty and production in kg per
tree .

The results showed no effec t the
herbicides on both development and yield
of the plants. The effect on fruit qual ity was
minimal.

INTRODUÇÃO

A util ização dos herbicidas como método
de controle exige um conhecimento perfe ito
de seu comporta mento no solo e na plant a,
para que não ocorram interferências neste
sistema devido ao uso continuo desses
produtos, e nesse sent ido poucos são os
trabalhos reali zados que procuram verificar
esses efeitos.

Poucos são os trabalhos na lite ratura que
mostr am os efeitos de aplicaç ões anuais
repetidas no desenvolvimento das plantas de

citros.
Milel la e Deidda (6), na Espa nha,

estudando o efei to dos herbicidas monuron,
bromacil, trif lural in e simazine aplicados
anualment e de 1968 a 1973 sobre o
desenvolvimento, composição mineral das
folhas, e produção da tangerina
'Clementina', enxertada sobre laranja
'Azeda ' de 9 anos de idade, verif icaram que
apenas bromacil apresentou um aumento
significativo na circunferência do tronco.
Os demais herbicidas não afeta ram o
crescimento.

Cruz et al, (3) em Araras - SP real izaram
um ensaio com laranja 'Nata l', com 3 anos,
util izando os herbicidas secbumetone,
ametr yne + atrazine, secbumetone +
ametr yne, terbuthylazine + secbumetone nas
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doses de 2,0; 3,0 e 4,0 kg do i.a. /ha;
bromacil e terbacil a 3,2 kg do i.a./ha e
simazine + ametrine a 4,0 kg do i.a./ha. Os
herbicidas foram aplicados anualmente por
qua tro anos, de dezembro a fevereiro.
Bromaci l e terbacil apresentaram os
melhores efeitos residuais, e nenhum
tratamento interferiu no desenvolvimento
vegetat ivo medido pela altura e diâmetro do
tronco das lar anjeiras e nem afetaram a
produção.

Jordan et al. (5) na Califór nia, EUA,
citam que o método quími co e bastante
utilizado e que os herbicidas residuais como
monuron, simazine, bromacil e terbacil não
tem apresentado sérios problemas de injúria ,
e que a fitotoxicidade tem ocorrido mais em
solos leves, e com baixo teor de matéria
orgâni ca.

Ryan (8) na Flórida , EUA, cita que o
uso intensivo de herbicidas, iniciou por volta
de 1964 e que em 1969 grande porcentagem
da área era tratada com herbic idas. Os
herbicidas simazine e diuron não tem
apresentado problemas de fitotoxicidade,
como também o bromaci l e terbaci l, sendo
que o terbacil tem sido mais seletivo.

Goren e Monselise (4) em Israel, citam
que não tem sido comum casos de
fitotoxicidade. Torri si (9) na Itália cita que
os herbicidas diuron, simazine, paraquat,
diquat , bromacil e terbacil não tem
apresentado problemas de fito toxici dade às
plantas de citros, Barreda (1) na Espanha cita
que os principais herbicidas utilizados são
diuron, simazine , bromacil , terbacil e
dichlobenil, e que não tem si do observados
problemas de fito toxicidade.

Co ns ta nt in e Br own (2 ) na
Lo ui si an ia , EU A, ve r if ic ar am a
in fl uê nc ia de ap li ca çõ es an ua is po r

7 anos de bromacil a 3,6 kg do i.a. /ha e terbacil
a 4,5 kg do i.a ./ ha sobre a produção e
qual idade dos frutos de laranja 'Washington
Natal ' e tangerina 'Satsuma' enxerta da sobre
Ponci rus trifoliat a L.Raf . Os herbi cidas
apresentaram pouca in fluência na qual idade
dos frutos Apenas a acidez e o pH do suco
foram afeta dos pelos herbi cidas , porem as
diferenças foram de pequena magni tude , A
relação sólidos solúveis/acidez aumentou
com os herbicidas.

Tucker et al. (10) na Flórida, EUA,
citam que uma serie de ensaios tem
mostr ado a efici ência do glyphosate no
controle das princ ipais plantas,daninhas de
citros em doses de 1,7 a 3,3 kg/ha .
Exper imentos conduzidos em duas
aplicações anuais em doses de 3,3 a 8,3
kg/ha não mostraram influência na produção
e qual idade dos frutos das laran jas
'Valencia', 'Hamlin' e 'Pineapple'.

A presente pesquisa foi conduzi da com
o objetivo de verif icar o efei to do uso
contínuo dos principais herbici das no
desenvolvimen to, produção e qual idade dos
frutos de um pomar de laranja 'Pera ' (Cit rus
sinensis (L.) Osbeck enxertada sobre limão
'Cravo' (Cit rus limonia Osbeck).

MATERIAIS E MÉTODOS

A pes qui sa foi conduz ida no munic ípio
de Concha l-SP, em um Lat os-so1
Ver melho Amarel o com 1,75% de matéri a
orgâni ca.

O del ine amento experimental ado tad o
foi o de blo cos ao aca so com 12
tra tament os e 4 rep eti ções, Os tra tament os
uti liz ados com as respec tivas doses do i.a ,
em kg/ha for am: ter bac il 1 a 3,2 ; simazine 2

a 4,0 ; ametryne + secbumetone 3 a 4,5 ;
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dichlobenil4 a 5,0; diuron5a 3,2; bromacil 6

a 3,2 ; bromacil + diuron7 a 3,2; paraquat 8 a
0,6; glyphosate9 a 1,61 e MSMA 10 a 1,77,
além de uma teste munha que recebia uma
capina anualmente e outra que era capinada
sempre que a cobertura pelas plant as
daninhas atingia 25% da área da parcela.

O pomar foi plantado em maio/ 75 e a
1a aplicação dos herbicidas foi reduzida
em outubro de 1977. As parcelas
continham 4 plantas em uma área de 3,0 x
18,0 m. A aplicação foi reali zada com um
pulverizador costal com consumo de calda
de 300 1/ha. As adubações e as aplicações
de defensivos agrícolas foram as mesmas
adotadas pela Fazenda Sete Lagoas durante
os anos de condução dos experimentos.

A avaliação do desenvolvimento
vegetativo foi feita através da medida do
diâmetro do caule nos dois sent idos, a 10
cm acima do ponto de enxertia , o diâmetro
da copa também nos dois sent idos na altur a
mediana, e a altura das plantas. Todas as
medições eram reali zadas em março a
outubro de cada ano.

Anualmente eram colhidos os frutos de
quatro plantas por parce la, e avaliado o
peso de frutos /planta. Também nessa
ocasião eram colhidos 20 frutos/parcela
dos quatro lados das plantas para as
determinações de peso médio dos frutos,
diâmetro longitudinal e transversal dos
frutos, espessura da casca número de
sementes, peso das sementes, porcentagem
de suco, porcentagem de sólidos -solúveis
(brix)

e porcentagem de acidez, e a relação
brix/acidez. Essas determinações foram
realizadas de acordo com metodologia citada
por Montenegro (7).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados do diâmetro perpendicular do
caule, diâmetro perpendicular da copa e
altu ra das plantas encontram-se nas Tabelas
1, 2 e 3. Verifica-se que não houve
diferença estat ística para diâmetro do caule
da copa entre os diferentes tratamentos.
Com relação a altura houve uma diferença
entre os tratamentos na 4a época quando o
tratamento com simazine apresentou o
menor valor , e bromacil + diuron com o
maior va lor. Todavia nos anos seguintes não
houve diferença estat ística entre os
tratamentos.

Alguns trabalhos no Brasi l como os de
Cruz et al. (3) util izando os herbicidas
secbumetone, ametr yne + atrazine,
secbumetone + ametr yne, terbuthylazine +
terbumetone, bromacil, terbacil e simazine
+ ametr yne por quatro anos também não
veri ficaram influência no desenvol vimento
e produção das plantas de citros.

Em certos países onde o método químico
já é mais frequentemente utilizado,
peque nas têm sido as influências no
desenvolvimento e pro dutividade de citros
pelos principai s herb icidas util izados
como mos tram os trabalhos de Jordan
et al. (5) na Califórnia; Ryan (8) na Flórida,
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Goren e Monselise (4) em Israel; Torresi (9)
na Itália e Barreda (1) na Espanha.

As principais características avaliadas
com relação a qualida de dos frutos
encontram-se nas Tabelas 4 e 5.

Verifica-se pelas Tabelas 4 e 5 que não
houve diferença estatís tica na média dos
valores amostra dos. Pequenas diferenças
foram observadas em alguns anos na % de su
co e % de acidez entre alguns tratamentos,
porém não constan tes durante os anos de
amostragens. Constantin e Brown (2)
utilizando os herbicidas bromacil e terbacil
por sete anos também verificaram que os
herbicidas tiveram influencia na qualidade
dos frutos, sendo as diferenças observadas de
pequena magnitude, concordando com os
resulta dos aqui obtidos. Também Micella e
Deidda (6) na Espanha utilizando os
herbic idas monuron , bromaci l, trifluralin e
simazine aplicadas anualmente por seis anos,
e Tucker et al. (10) na Flórida , EUA não
verificaram influência na qualidade dos
frutos.

Os dados da produção de frutos
(kg/planta) encontram-se na Ta bela 6.
Verifica-se que nos anos de 1981 e 1982
houve diferenças signif icativas entre os
tratamentos, porém somente no ano de 1982
foram acusadas diferenças pelo teste Tukey.
O tratamento com paraquat com a maior
produção diferiu do tratamento testemunha.
Isso provavelmente porque os efeitos
competi tivos da população de plantas
daninhas nos anos anteriores, embora não
mostrassem diferenças signif icativas,
passaram a ser observadas após os quatro
anos de colheita dos frutos . Constantin e
Brown (2) na Lousiania, EUA utilizando
Bromaci l e terbacil por sete anos em
aplicações anuais , e Milella e Deidda (6)

na Espanha utilizara do bromaci l e simazine
por seis anos em aplicações anuais também
não obtiveram influencias na produção.

Portanto pelos dados obtidos pode-se
concluir que não houve influencia dos
herbicidas utilizados em aplicações anuais
por 5 anos no desenvolvimento,produção e
qualida de dos frutos da laranja 'Valencia '

enxertadas sobre limão cravo.
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